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REQUERIMENTO   Nº  3185,  DE   2003

Requeiro, nos termos regimentais, que seja consignado na Ata de nossos trabalhos, um voto de congratulações ao Grêmio Politécnico da USP, pelos 100 (cem) anos de existência dessa entidade que representa os estudantes da Escola Politécnica da USP, comemorado no dia 1º de setembro de 2003.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Professor Dr. Adolpho José Melfi – DD. Reitor da USP, ao Professor Dr. Hélio Nogueira da Cruz - Vice-Reitor da USP, a atual Diretoria do Grêmio Politécnico, composta por Rodrigo Vermelho, Alexandre Oliveira, Juliana Colacioppo e Nicolau Moura Rodrigues, ao Sr. Marcello Rollemberg - Diretor de Mídias Impressas e aos Editores e Repórteres do Jornal da USP.

JUSTIFICATIVA

Vários fatos importantes ocorridos no início do século 20 colaboraram para o surgimento do Grêmio Politécnico, que no dia 1º de setembro desse ano, completou exatos cem anos de fundação.

O ponto de partida para a criação da entidade que representa os estudantes da Escola Politécnica da USP foi o conflito, em 1900, entre acadêmicos da Faculdade de Direito do Largo São Francisco e a polícia paulistana, em plena Avenida São João. O conflito estimulou um grupo de alunos da Poli – liderados por Alexandre Albuquerque, Hipólito Pujol, Ranulfo Mata Pinheiro Lima e João Baptista Vasques – a formar uma comissão a fim de se solidarizar com os colegas.

Logo em seguida, ainda em 1900, foi fundada por João Pedro da Veiga Miranda a Revista Politécnica e no 1º Congresso Nacional de Estudantes, em 1902, ficou patente a necessidade de os estudantes se organizarem politicamente. Por fim, o que definitivamente fomentou nos estudantes da Poli a importância de um espaço de discussão política foi o surgimento do Centro Acadêmico da Faculdade de Direito do Largo São Francisco, em 11 de agosto de 1903.

O Grêmio Politécnico é recheado de histórias pitorescas e fatos importantes. Um deles, era o Baile de Gala Paula Souza – o mais famoso, chique e esperado de São Paulo, que tinha como objetivo arrecadar fundos para a Campanha Paula Souza de Alfabetização -, os bailes na Capodô nos fins de semana e o Escritório Piloto, foram criados para prestarem serviços à comunidade.

Outro fato importante, foi em 1931, quando o Brasil vivia sob a ditadura Vargas. Naquela época, São Paulo vivia sob o regime de intervenção federal e eram nomeados interventores de outros Estados para governar São Paulo. O Grêmio decidiu, então, enviar ao Presidente da República um enérgico telegrama exigindo que “um paulista fosse o Governador dos paulistas”. Essa aspiração somente foi satisfeita quando subiu ao governo do Estado Armando de Salles Oliveira, antigo aluno da Escola Politécnica e presidente do Grêmio em 1909.

Por considerar que a dignidade do Estado de São Paulo era ultrajada pela presença dos interventores, o Grêmio resolveu participar abertamente da conspiração que resultou no Movimento Constitucionalista de 1932.

Na ocasião em que o Grêmio Politécnico comemora o centenário de sua existência, solicito aos Nobres Pares que registrem nos Anais desta magna Casa de Leis nossos parabéns a todos os estudantes e membros participantes dessa entidade tão importante para a sociedade paulistana. 




Sala das Sessões, em 08-10-2003
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